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etapa. Correio Popular, Campinas, 04 set. 1981. 
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Na quarta-feira passada, final 
da tarde, o sr. Lázaro de Jesus en- 
trou na sala do diretor de reda- 
ção do CORREIO POPULAR, Pau- 
lo Scolfaro, para, de uma maneira 
até impositiva, exigir o forneci- 
mento de mais jornais para sua 
banca, localizada no tradicional 
Largo do Rosário. 

O sr. Lázaro — o "Lazinho", 
como é mais conhecido o presi- 
dente da Ajocar (Associação de 
Jornaleiros de Campinas e Região) 
— veio em nome de vários com- 
panheiros seus solicitar um acrés- 
cimo considerável do CORREIO. 
"Os leitores estão exigindo, que- 
rendo mais", explicou Lazinho. 
Evidentemente, o diretor de re- 
dação o atendeu. 

Este fato — de certa forma 
corriqueiro — serve, no entanto, 
para demonstrar a fase porque 
passa o CORREIO POPULAR, que 
hoje, dia 4 de setembro, completa 
54 anos de circulação — às véspe- 
ras de uma transformação gráfica 
e de uma solidificação editorial 
que o colocará entre os mais im- 
portantes jornais do País. 

"Se o CORREIO já é o mais 
importante jornal da região de 
Campinas — diz Paulo Scolfaro — 
com esta etapa que se aproxima, 
nós pretendemos continuar fazen- 
do jus à própria importância de 
Campinas, uma das principais ci- 
dades do País." 

Essa importância a que se re- 
fere o diretor de redação é sim- 
ples de comparar. Campinas ul- 
trapassa 700 mil habitantes (é a 
cidade mais populosa do Estado 
depois da Grande São Paulo); é a 
terceira maior praça bancária do 
País, depois do Rio e São Paulo, 
segundo dados do Banco Central, 
é o principal entroncamento rodo- 
ferroviário do País; é a sede das 
pequenas e médias empresas bra- 
sileiras e o centro gerador de tec- 
nologia, ensino e pesquisa médica 
do País. 

Campinas fabrica desde 
raios laser a vasos para fusão 
atômica nas usinas nucleares. 
É considerada um centro cul- 
tural e também a capital do fu- 
tebol. E as projeções indicam 
que o caminho do crescimento 
de S. Paulo (e, por conseguinte, 
do Brasil) voltam-se para Cam- 
pinas. Por isso, o CORREIO 
POPULAR se prepara para 
acompanhar a nova etapa da 
sua cidade. 

AMPLIANDO A EDIÇÃO 

O CORREIO POPULAR, já 
no início do próximo ano, pas- 
sará a ser impresso em off-set 
e composto por um sistema 
computadorizado. "As mudan- 
ças, porém, não se restringirão 
à transformação gráfica — 
diz Paulo Scolfaro — mas sim 
de uma fase marcante na sua 
vida editorial". Ele explica: 

— "Continuaremos sendo 
um jornal sério, tradicional, 
com a mesma filosofia; mas im- 
primiremos uma fase mais di- 
nâmica na sua cobertura jor- 
nalística". 

Scolfaro usa o exemplo do 
editor Ralph Murdock, que deu 
nova vida ao tradicional "Ti- 
mes" de Londres. Murdock, do- 
no de uma considerável cadeia 
de jornais, comprou o "Times" 
e o modificou. Não alterou seu 
estilo, nem sua filosofia. Ape- 
nas aprimorou, agilizou sua 
edição. Conseqüência: o Ti- 

mes", que tendia ser um jornal 
estagnado, ultrapassado pelas 
evoluções, pulou para uma tira- 
gem de 800 mil exemplares diá- 
rios. 

Evidentemente a direção do 
CORREIO não demonstra ta- 
manha pretensão. Quer apenas 
ser um dos principais jornais 
do Estado e do País. "E não nos 
falta muito" — completa o di- 
retor-gerencial, Hermas de Oli- 
veira Santos. "Administrativa e 
comercialmente, somos uma 
empresa consolidada. Agora va- 
mos para outra etapa", 

A empresa jornalística COR- 
REIO POPULAR acha, no en- 
tanto, muito difícil falar de si, 
mesmo no dia em que o jornal 
completa 54 anos de circula- 
ção. Anuncia uma nova etapa, 
mas não deseja gerar expectati- 
vas. Diz apenas que os leitores 
do CORREIO terão uma grata 
surpresa com a fase que se apro- 
xima. 
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Nesta sede da rua Conceição, o CORREIO completa 54 anos com a tradição 
de bem informar. 
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HOJE o Correio completa 54 anos de circulação: 120 toneladas de papel ao 
mês, com retorno garantido. Correio Popular, Campinas, 04 set. 1981. 

120 toneladas de papel ao 

mês, com retorno garantido 

A direção define o CORREIO 
POPULAR como um jornal con- 
servador. E essa finalidade al- 
cança inclusive momentos como 
esse — de aniversário — quan- 
do, ao invés de alardear seu po- 
tencial, o jornal prefere apenas 
informar, comedidamente, a no- 
va etapa que se aproxima. 

— "Torna-se difícil falar- 
mos de nós mesmos", reconhece 
Hermas de Oliveira Santos. Mas 
alguns números não podem ser 
esquecidos nesse dia. Como, por 
exemplo, que o CORREIO é a 
sexta empresa jornalística do 
Estado de São Paulo, de acordo 
com o "Quem é Quem", da re- 
vista Visão. Que sua circulação 
consome mensalmente 120 tone- 
ladas de papel e que seus inves- 
timentos só com matéria prima 
ultrapassa 14 milhões de cru- 
zeiros por mês. 

Esses da/jos demonstram su- 
ficientemente a pujança do COR- 
REIO, uma empresa de porte 
médio dentro do cenário nacio- 
nal. E não é para menos que o 
número de assinantes do COR- 
REIO teve um aumento extraor- 
dinário de 80% nesse último ano. 

O RETORNO DO 
INVESTIMENTO 

O potencial comercial do 
CORREIO é, indubitavelmente, 
uma de suas molas-mestras. De 
acordo com o Ibope, a prefe- 
rência do público campineiro 
pelo CORREIO chega a ser mas- 

sacrante. Ele detém mais da me- 
tade dos leitores de Campinas e 
região, ultrapassando, sozinho, 
todas as demais publicações 
que são editadas em Campinas. 

— "Esse é um dos motivos- 
que fazem do CORREIO um jor- 
nal de investimento certo em 
seu setor comercial", explica 
José Ferraz, gerente de publici- 
dade. "O retorno é imediato", 
complementa. 

Ferraz diz não ser preciso 
explicar muito o poaencial publi- 
citário do jornal. "Os anuncian- 
tes, as agências de publicidade, 
sabem do retorno que o COR- 
REIO lhes dá". 

Só se permite comparar al- 
guns exemplos: como a da circu- 
lação, onde só numa banca — a 
do S. Bernardo — chegam a ser 
vendidos 600 exemplares do 
CORREIO aos domingos. Ou en- 
tão de um caso acontecido com 
uma grande empresa de Campi- 
nas, que colocou anúncio ofere- 
cendo empregos num certo do- 
mingo . 

A empresa esperava um gran- 
de afluxo de pretendentes ao 
seu anúncio. Tanto que colocou 
um ônibus à disposição dos pre- 
tendentes. Mas, por um proble- 
ma absolutamente imprevisível, 
o anúncio só foi posto num outro 
jornal de Campinas, e não no 
CORREIO. Conseqüência: ape- 
nas apareceu um pretendente aos 
diversos cargos oferecidos. No 

domingo seguinte, a oferta de 
emprego foi veiculada no COR- 
REIO. E o ônibus simplesmente 
lotou. 

— "Com o CORREIO sem- 
pre acontece isso", frisou Ferraz. 
"O nosso retorno é garantido". 

4 MIL METROS DE 
INSTALAÇÕES 

Brevemente, a redação e a 
gráfica do CORREIO deixarão a 
rua Conceição. Serão mudados 
para a via Norte-Sul, onde o no- 
vo parque gráfico já está cons- 
truído, em 4 mil metros quadra- 
dos e terreno de 7.800 metros 
quadrados. Ali uma impressora 
Goss, de quatro unidades em off- 
-set, com capacidade para 32 pá 
ginas e uma potência de 45 mil 
exemplares/hora, substituirão a 
velha e heróica impressora 
"Mam", de origem alemã. A com- 
posição do CORREIO será gra- 
dativamente substituída pelo 
sistema computadorizado, utili- 
zando-se 10 terminais eletrônicos 
acoplados a dois computadores. 

— "O novo parque gráfico 
do CORREIO entrará em opera- 
ção brevemente, colocando a im- 
prensa de Campinas à altura dos 
grandes jornais do País — diz 
Hermas de Oliveira Santos. "E 
todo esse investimento atesta a 
confiança que depositamos na 
população da região de Campi- 
nas, na sua classe empresarial, 
no seu comércio e no seu setor 
de serviços".. 
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O novo parque gráfico, com 4 mil metros quadrados de área construída, e 
sistema computadorizado de composição. 



A qualidade da nova impressora do CORREIO colocará a imprensa de 
Campinas entre os grandes jornais do País. 
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A Goss, uma impressora em off-set, com capacidade para 45 mil jornais 
por hora. 
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Mudanças gráficas que 

facilitarão as edições 
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Atendendo solicitação do 
! Sindicato dos Corretores de Imó- 
1 veis no Estado de São Paulo, a 
! direção comercial do CORREIO 

POPULAR fez, segunda-feira, 
uma reunião no salão vermelho 
da Prefeitura com a classe dos 
corretores, devidamente creden- 
ciados pelo Creci. O objetivo foj 
fazer uma aproximação com a 
classe, convidando a todos os cor- 
retores a participarem de um co- 
quetel no futuro parque gráfico. 
Nessa visita, os corretores do 
Creci conhecerão novas técnicas 
de espaço publicitário, que irão 
minimizar seus custos. 

O encontro no salão verme- 
lho foi coordenado pelo chefe de 

publicidade do CORREIO, José 
Ferraz, com a participação do di- 
retor adjunto do Sindicato dos 

Corretores de Imóveis no Estado 
de São Paulo, Milton Elias Men- 
des (conselheiro do Creci). Na 
foto, da esquerda para a direita, 
vê-se Romeu Prado, do COR- 
REIO; Ademar Almeida, inspetor 
do Creci; Maurílio André da Sil- 
va (membro representante do 
Sindicato), José Ferraz, Milton 
Elias Mendes, o sr. Ramiro ("Diá- 
rio do Povo"), Miguel Teixeira 
(representante do Sindicato); Al- 
do Furlani (delegado do Creci), 
e o sr. Carlos Francisco Valver- 
de (representante do Sindicato 
dos Corretores de Imóveis). 
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José Ferraz, chefia de publicidade, Hermas de Oliveira Santos, gerência, e 
Paulo Scolfaro, direção de redação. 

Nas reuniões de quarta; 

as definições do jornal 

Religiosamente às quartas- 
-feiras, sempre à tarde, a dire- 
toria executiva do CORREIO 
POPULAR se reúne no 4.o andar 
do prédio da rua Conceição, 124. 
Nesses dias é que saem as deci- 
sões que, inevitavelmente, In- 
fluirão na própria vida da cida- 
de. Discute-se a administração 
da empresa mas primordialmente 
discute-se o encaminhamento 
das análises jornalísticas do 
CORREIO POPULAR. 

— "Por isso que o CORREIO 
é o jornal de maior circulação 
em Campinas, Há uma preocu- 
pação imensa em 'corrigir as fa- 
lhas e aprimorar a qualidade de 
sua parte redacional", explica 
Paulo Scolfaro. 

Ontem, uma quinta-feira, 
excepcionalmente uma parte da 
diretoria executiva se reuniu 
no salão nobre da redação, no 
5.0 andar, para prestar uma ho- 
menagem aos companheiros que 

compõem o conselho de direção 
do CORREIO, num momento im- 
portante na vida da empresa — 
que se prepara para a nova 
etapa. 

Hermas de Oliveira Santos, 
Paulo Scolfaro e o chefe do de- 
partamento de publicidade, José 
Ferraz, quiseram deixar paten- 
te a colaboração que vem tendo 
dos demais companheiros de di- 
reção, citando nominalmente a 
presidente da empresa, dona 
Carmen Godoy Jacob, o tesou- 
reiro Luiz J. Elias Lauandos e 
o secretário Alaor Pacheco Ri- 
beiro. 

O diretor de redação, Paulo 
Scolfaro, acentuou que o COR- 
REIO se notabilizou pelas mãos" 
firmes do já falecido José de 
Oliveira Santos, e sua redação 
tomou nova orientação em 1976 
com o professor Alaor Pacheco 
Ribeiro. "Uma direção certa- 
mente desejada pelo fundador 
do CORREIO, Álvaro íMbeffo", 


